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			Notas sobre a tradução


			Em relação aos estudos e às bibliografias de Mark Savickas, apesar de existirem publicações nacionais, ainda há pouco material em português disponível e, até o momento, nenhum livro traduzido deste autor. Assim, reconhecendo a importância das novas teorias em Orientação Profissional (OP) e deste manual, foi feita esta tradução a fim de oferecer um maior compartilhamento de conhecimento entre os profissionais da área, novos estudos, desenvolvimentos e pesquisas. Dessa forma, é possível acompanhar as mudanças globais em relação ao trabalho, à profissão e à carreira.


			O Manual de aconselhamento em life-design pode despertar a curiosidade do leitor para um maior aprofundamento na teoria e para conhecer mais sobre os novos paradigmas propostos por Mark Savickas para os trabalhos em OP na pós-modernidade, caracterizada por maior instabilidade na vida profissional, passível de mais transições, além de tornar o próprio indivíduo responsável sobre o desenvolvimento de sua carreira. 


			Para acompanhar a versão em inglês e a diferenciação de termos, foram designados os termos “aconselhamento” e “conselheiro” em relação ao processo de life-design, que se distingue de “orientação” e “orientador”. O termo life-design foi mantido para ser mais assertivo em relação a todas as suas bases e fundamentações teóricas. Também foi mantida a representação de self como sentimento total da unidade da personalidade, como suas atitudes e predisposições de comportamento para uma melhor representação do indivíduo em sua própria consciência.


			Também é necessário comentar que o autor faz diversos paralelos e usa como orientação os termos de narrativa e construção de histórias no processo de aconselhamento. Entre eles está o “arco de personagem”, ou como menciona o autor character arc. Arc é uma contração da palavra em inglês. Overarching, e assim como o arco de narrativa, representa o desenvolvimento e status do personagem principal ao longo da história. 


			









1. Aconselhamento em Life-Design


			O Manual de Aconselhamento em Life-Design apresenta uma intervenção orientada a princípios, pela qual orientadores e profissionais da área poderão utilizar para auxiliar seus clientes nas decisões sobre transições de carreira. Meu principal objetivo ao escrever este manual foi permitir que estudantes de graduação e orientadores, com interesse em praticá-lo, a desenvolvam seus conhecimentos, habilidades e comportamentos referentes ao Aconselhamento em Life-Design para a Construção de Carreira. De uma maneira simples, o manual encoraja orientadores em life-design (projeto de vida) a serem mais intencionais no atendimento que estão fazendo para a transformação do cliente e a razão pela qual estão fazendo este trabalho. Meu segundo objetivo foi o de auxiliar pesquisadores a tornarem seus discursos sobre Life-Design coerentes na condução dos estudos sobre tratamentos.


			Antes de começar, preciso explicar o termo Aconselhamento em life-design para construção de carreira. Faço a distinção entre a teoria da construção de carreira do comportamento vocacional (SAVICKAS, 2002, 2013) na psicologia aplicada, do life-design (SAVICKAS, 2011) como pressuposto da profissão de orientador. Uso o termo life-design para designar o terceiro maior paradigma para a intervenção de carreira, subsequente à orientação profissional e educação de carreira (SAVCIKAS, 2015a). Os três paradigmas desenvolvem-se a partir de pontos (escores), para estágios e, enfim, para histórias. A intervenção descrita neste manual aplica a teoria de construção de carreira ao life-design. Para designar a intervenção, usei o termo aconselhamento em life-design para a construção de carreira. Também me refiro ao processo como orientação em life-design ou life designing. Outros escritores referem-se também a esse processo como aconselhamento em construção de carreira. Porém fica claro que o life-designing (que pode ser compreendido como projetando/planejando a vida) abrange muito mais coisas do que simplesmente construção de uma carreira. Portanto, eu e alguns colegas estamos elaborando o discurso do aconselhamento em life-design para incluir relacionamentos íntimos e interpessoais. 


			Este manual apresenta um protocolo de aconselhamento em life-design, para que os orientadores entrem nas salas de atendimento com uma estrutura de processo que melhor atenda às preocupações dos clientes sobre carreira. Este manual descreve as fases do atendimento, os princípios utilizados, sessão por sessão e um esboço de procedimentos. Cada fase inclui etapas claras e definidas, porém flexíveis para a prática da orientação no dia a dia. As técnicas e estratégias de orientação são concretas, específicas e ilustradas com exemplos práticos de atendimento. Apesar de serem estruturadas e um tanto sistemáticas, as diretrizes flexíveis, aqui apresentadas, permitem aos conselheiros direcionar adequadamente as demandas, situações e valores de seus clientes. Mais do que aplicar essas diretrizes mecanicamente, os conselheiros devem, de forma reflexiva, utilizá-las de acordo com a realidade e necessidade de seus clientes.


			Determinar como adaptar uma intervenção a uma necessidade específica do cliente é a parte criativa do processo. Os conselheiros devem avaliar informações úteis desse processo para seus clientes, pensando no impacto de direcioná-los a seus objetivos. O próprio life-design é uma improvisação com um mapa de ação. Como uma metáfora, eu comparei o life-design ao jazz. Os músicos tocam jazz com a partitura, porém eles não a seguem; preferem improvisar criativamente entre uma nota e outra. Conselheiros que conhecem o life-design e a teoria de construção de carreira podem improvisar com confiança conforme as necessidades de seus clientes. Nas palavras de Picasso: “Aprenda as regras como um profissional para poder quebrá-las como um artista.” 


			De onde surgem as notas do life designing? Os princípios-guia e o protocolo de intervenção foram formados, basicamente, por meio de pesquisas em orientação profissional e aconselhamento. Eles se constituíram a partir de evidências, baseadas em práticas, que incluem feedback do cliente, observações clínicas e estudos de casos publicados. Este manual não pressupõe que o desenvolvimento do processo de atendimento esteja baseado em evidências de pesquisa ou resultados comprovados. Em vez disso, ele detalha as melhores práticas de aconselhamento em life-design para a construção de carreira, elaboradas a partir de estudos de caso e derivadas da experiência coletiva de seus praticantes. Consequentemente, o processo não é entendido como um modelo ou uma teoria. Em vez disso, funciona mais como uma espécie de guia ou conceito, cujos elementos são utilizados para melhorar a compreensão e o entendimento dos praticantes sobre como realizar o atendimento. É um “dispositivo discursivo” para sistematizar o conhecimento prático, não um guia de medição científica, experimentação ou predição. 


			Em relação ao aconselhamento, prefiro utilizar o termo “discurso” aos termos essenciais de teoria ou modelo. Isso significa que o aconselhamento produz o discurso disciplinar, em vez de ser produzido por ele (DAVIES; HARRE, 1990). A prática leva à teoria, não o contrário. À medida que a organização social do trabalho evolui e as trajetórias de carreira mudam, os conselheiros devem estar preparados para responder às necessidades dos clientes, antes que a teoria tenha tempo de direcioná-los. Assim, o discurso de life-design segue e formaliza práticas de orientação para uma nova carreira efetivamente. A orientação de carreira evoluiu com o passar do tempo para uma disciplina de diversas facetas, com uma infinidade de discursos que estruturam intervenções distintas e serviços, incluindo orientação vocacional, aconselhamento acadêmico, educação de carreira, recolocação profissional, desenvolvimento de carreira, coaching de carreira, reabilitação vocacional, construção de carreira e life-design (SAVICKAS, 2015a).


			A orientação comparada ao aconselhamento


			Para os devidos fins, gostaria de diferenciar rapidamente “a prática de orientação vocacional baseada em resultados de testes e pontos” e “o aconselhamento em life-design baseado em histórias”. A orientação vocacional repousa sobre um positivismo lógico. Esse discurso posiciona os orientadores como sujeitos e os clientes como objetos. A orientação vocacional mede a semelhança entre os objetivos do cliente e grupos ocupacionais nas categorias de habilidades, interesses e traços de personalidade. O sentido do aconselhamento em life-design prefere uma dupla hermenêutica (RENNIE, 2012) que posiciona ambos, cliente e conselheiro, como sujeitos. Assim, como os resultados dos testes mostram a que meio de trabalho o cliente se assemelha, o life-designing usa histórias que mostram a singularidade do cliente. Para se diferenciar, o life-designing avalia categorias construtivistas como intenção, propósito e vocação. 


			Para aprender mais sobre a diferença entre orientação vocacional e life-designing, consulte Savickas (2012, 2015a). Essas exposições já são suficientes para percebemos que ambas são intervenções importantes, porém se diferenciam sensivelmente. O profissional experiente pode aplicar qualquer modelo dependendo da necessidade de seu cliente. Conselheiros sabem que, para serem experts, devem conhecer várias teorias de cada modelo de atendimento, e, para serem competentes, devem conseguir fornecer vários serviços e aplicar diversos tipos de intervenções. Contudo, o life-design chega para ocupar seu espaço ao lado da orientação vocacional, e não substituí-la.


			Quando um conselheiro opta por um tipo específico de atendimento, seja orientação vocacional, orientação de carreira ou life-design, ele caminha sobre um conjunto de semânticas composto por propósitos específicos e formado por seus próprios princípios e práticas. O caminho do life-design começa definindo a carreira como uma história que um cliente conta sobre sua vida profissional. Por conta de vivermos de interpretações e linguagens, essa história impõe significado à escolha vocacional e ao comportamento profissional. O aconselhamento em life-design segue um caminho de “significação do diálogo” entre cliente e conselheiro, para primeiro encorajar o cliente a narrar uma história que tenha identidade, com continuidade e coerência e, então, engajá-lo para ações adaptativas de acordo com a vida que ele quer viver.


			Este manual descreve linguisticamente e define operacionalmente o propósito, o princípio e a prática do discurso de aconselhamento em life-design, para ajudar e proporcionar recursos aos clientes na construção de suas carreiras. Clientes e conselheiros vivenciam as intervenções deste guia conforme desenvolvem uma relação para direcionar, de forma colaborativa, as preocupações de carreira e resolver problemas do “papel profissional”.


			Lógica para a utilização de narrativas


			Pessoas utilizam histórias para organizar suas vidas, construir sua identidade e atribuir um sentido aos seus problemas. Os clientes chegam ao aconselhamento com histórias para contar sobre sua transição. De certa forma, as histórias acolhem as pessoas que as contam. Ao participar dessas histórias e trabalhá-las no aconselhamento, os conselheiros permitem que os clientes reflitam sobre suas vidas. Essa reflexão põe abaixo velhas ideias que podem bloquear uma decisão e, geralmente, facilita uma consciência mais aguçada que permite o início do processo de escolha. À medida que os clientes dão voz à sua história, eles escutam o que já sabem e conseguem encontrar as respostas que procuram. Por meio de seu próprio conhecimento, surge uma nova perspectiva que permite aos clientes vislumbrar uma história de identidade revisada. Partindo do ponto de vista dessas novas perspectivas, os clientes elaboram ou modificam suas histórias de modo a clarificar suas escolhas e propiciar ações transformadoras para criar uma ponte até a transição.


			Como destacado na Tabela 1, o processo de aconselhamento em life-design segue uma sequência-padrão, similar ao ciclo de experimentação de aprendizagem de Kolb (1984) e ao modelo de operações de clientes de Watson e Rennie (1994). O processo começa eliminando a tensão do cliente por meio da construção de micronarrativas, que proporcionem uma representação simbólica de experiências concretas. Em seguida, temos a desconstrução de ideias limitantes e falsas crenças, mantendo a atenção na observação reflexiva e na autoavaliação. O terceiro passo produz novas intenções por meio da reconstrução de uma macronarrativa com conceitualizações abstratas que produzem novas realizações. Finalmente, cliente e conselheiro coconstroem um plano de ação que compreende uma revisão de si mesmo (cliente) por meio de uma experimentação ativa no mundo real.


			Tabela 1. Esboço passo a passo do life-design 
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			Elementos principais


			No life-design os elementos principais são relacionamento, reflexão e atribuição de sentido. Os conselheiros em life-design são especializados em construir relações, acionar a reflexão e encorajar a “construção de sentido”. Eles têm a competência de facilitar a atribuição de sentido de um cliente por meio da organização e reorganização da experiência. Eles percebem que o relacionamento colaborativo fornece um espaço seguro para a “construção de sentido”. Nesse ambiente seguro, os conselheiros sabem como instigar a autorreflexão para criar intencionalidade na tarefa de reconstrução de carreira. 


			Relacionamento


			O aconselhamento em life-design envolve dois especialistas que constroem uma relação igualitária. Os clientes são especialistas em relação ao conteúdo de suas histórias, enquanto os conselheiros, no processo de life-design. Então, a primeira tarefa no aconselhamento de life-design é iniciar uma relação na qual o cliente se sinta suficientemente seguro para narrar e refletir sobre suas histórias.


			A relação construída entre cliente e conselheiro forma a base para uma atmosfera segura na qual o cliente se sente confortável em comunicar tanto suas ideias e histórias de vida, como seu “inconsciente implícito” (Stern, 2004) ou “desconhecido” (BOLLAS, 1987). Como afirma E. M. Forster (1985, p. 99) “Como posso contar o que sinto até que eu veja o que eu disse?” Os clientes conseguem compreender e processar melhor seus conhecimentos e ideias implícitas e desconhecidas, conforme contam suas histórias aos conselheiros. Em um relacionamento seguro com um conselheiro em que se pode confiar, os clientes conseguem entender e refletir sobre aquilo que já têm conhecimento. Os conselheiros, por sua vez, acreditam que o que os clientes precisam já se encontra dentro deles mesmos. Em vez do aconselhamento mudar ativamente o cliente, este se utiliza do processo para se tornar mais inteiro, mais ele mesmo, por meio da remoção de barreiras que o impedem de se conhecer melhor e compreender sua situação.


			Reflexão


			A construção e reconstrução de carreira evoluem por meio de uma explícita reflexão autobiográfica a qual aprofunda o conhecimento do cliente sobre sua própria vida. O aconselhamento em life-design começa a focar no senso de self presente, pois o passado é sempre percebido no agora. continuidade e a coerência em sua vida percebendo seu atual self e circunstâncias como resultado de sua própria escolha e ação. Esse movimento, na criação de sentido, posiciona o cliente de modo a facilitar uma visão mais clara de suas histórias de vida, percebendo-as por meio de uma perspectiva diferente.
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